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Resumo

O objetivo deste trabalho foi comparar os reper-
tórios de habilidades sociais dos profissionais 
professores e não professores, e comparar as áreas 
de atuação desses profissionais. Participaram da 
amostra 527 profissionais de ambos os sexos. Foi 
aplicado o Inventário de Habilidades Sociais de-
finido por Del Prette (2001). Os principais resul-
tados foram os seguintes: não houve diferenças 
de habilidades sociais entre professores relativos 
à área de atuação. Quanto aos profissionais não 
professores os mais habilidosos são os das ciên-
cias agrárias para o fator de enfrentamento com 
risco (Fator 1), e para os fatores conversação e de-
senvoltura social (Fator 3) e ainda para o de auto-
-exposição a desconhecidos ou a situações novas 
(Fator 4) os mais habilidosos foram os das ciên-
cias humanas. Entre professores e não professo-
res encontrou-se que os profissionais das ciências 
agrárias são mais habilidosos que os demais no 
Fator 1. Nos Fatores 2 (habilidade de auto-afirma-
ção na expressão do afeto positivo), 3, 4 e IHS total 
são os professores de ciências humanas os que 
têm melhor repertório em IHS. 

Palavras-chaves: habilidades sociais, professor, 
profissional, áreas de atuação, Inventário de 
Habilidades Sociais.

Abstract

The objective of this study was to compare the 
social abilities’ repertoires of 527 professionals, 
including professors and non-professors, as well 
as the repertoires according to the profession-
als’ action areas.  The results of the Inventory of 
Social Abilities proposed by Del Prette (2001) 
did not reveal any differences in those abilities 
among professors according to their action ar-
eas. With respect to non-professors, the most 
skillful in risk-management (Factor 1) were those 
from the agricultural sciences, while those from 
the human sciences area displayed the high-
est skills in conversation and social development 
(Factor 3) and self-exposure to unknown persons 
or new situations (Factor 4). When comparing 
professors and non-professors, the latter were 
found to have the highest skills in Factor 1. With 
respect to Factors 2, (self-affirmation in the ex-
pression of positive affection), 3, 4, and total score, 
the human sciences professors proved to have 
better repertoires. 

Keywords: social abilities, professors, profession-
als, action areas, Inventory of Social Abilities.

Resumen

El objetivo de este estudio fue comparar los 
repertorios de habilidades sociales de 527 pro-
fesionales profesores y no profesores, y dichos 
repertorios entre las áreas de actuación de estos 
profesionales. En los resultados del Inventario de 
Habilidades Sociales, propuesto por Del Prette 
(2001), no se identificaron diferencias en dichas 
habilidades entre profesores según las áreas de 
actuación. En cuanto a los profesionales no pro-
fesores, los más habilidosos pertenecieron a las 
ciencias agrarias en el factor enfrentamiento de 
riesgo (Factor 1), y a las ciencias humanas en los 
factores conversación y desarrollo social (Factor 
3) y auto-exposición a desconocidos o a las situa-
ciones nuevas (Factor 4). Entre los profesores y 
no profesores se encontró que estos últimos, en 
el área de ciencias agrarias, fueron los más habi-
lidosos en el Factor 1. En los Factores 2 (habilidad 
de auto-afirmación en la expresión del afecto po-
sitivo), 3, 4 y en el puntaje total, los profesores de 
ciencias humanas  tuvieron mejores repertorios. 

Palabras-claves: habilidades sociales, profesores, 
profesionales, áreas de actuación, Inventario de 
Habilidades Sociales.
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Atualmente o mercado de trabalho é 
cada vez mais exigente na procura de profis-
sionais qualificados. Além da qualificação é 
essencial que o trabalhador tenha desenvolvido 
habilidades interpessoais na área profissional 
em que atua, o que lhe garante o ingresso em 
instituições que ofereçam condições de trabalho 
adequadas e salários mais altos. Para o ingres-
so em empresas que oferecem boas condições 
de trabalho, profissionais de várias áreas de 
atuação precisam se adaptar às mudanças que 
ocorrem nessas instituições (Rodrigues, Imai & 
Ferreira, 2001). 

Apresentar comportamentos que facilitem 
os relacionamentos interpessoais pode favo-
recer o exercício da profissão e a manutenção 
da permanência do profissional no trabalho. 
Contudo esse é um processo complexo, uma 
vez que o profissional terá que desenvolver ha-
bilidades e competências necessárias para lidar 
com várias situações sociais. Os objetivos deste 
trabalho são identificar e comparar os reper-
tórios de habilidades sociais dos profissionais 
professores e não professores em função de 
suas áreas de atuação; e verificar entre os dife-
rentes tipos de habilidades sociais aquelas em 
que esses profissionais são habilidosos em rela-
ção às suas atividades.

A competência para interagir com os ou-
tros pode se tornar um diferencial favorável, 
pois é comum que trabalhadores e estudantes 
exponham seus trabalhos a interessados ou suas 
habilidades em entrevistas e dinâmicas de gru-
pos que consideram suas habilidades de intera-
ção social. Para Del Prette e Del Prette (2001b) 
“Qualquer atuação profissional envolve intera-
ções com outras pessoas onde são requeridas 
muitas e variadas habilidades sociais, compo-
nentes de competência técnica e interpessoal 
necessária para o envolvimento em várias etapas 
de um processo produtivo” (p. 56). 	

Ainda considerando as profissões exerci-
das de maneira solitária, como por exemplo, 
artistas plásticos e arquivistas, comportamentos 

habilidosos socialmente são exigidos desses pro-
fissionais de forma a complementar o seu traba-
lho. No caso de outras profissões a habilidade 
social está diretamente relacionada com seu 
exercício, tais como vendedores e professores. A 
habilidade para chefiar e liderar equipes é uma 
qualidade muitas vezes apresentada por um pro-
fissional que almeja crescer dentro da instituição 
e fazer parte de alguns cargos na empresa. Nesse 
caso a habilidade social do trabalhador pode ser 
essencial mesmo que no exercício da sua profis-
são não tenha que estabelecer contatos interpes-
soais de maneira direta com seus interlocutores 
(Del Prette & Del Prette, 2001b). 

Segundo Pereira e Del Prette (2007), num 
estudo com um vendedor com paralisia cere-
bral, a importância de comportamentos hábeis 
socialmente se deu mesmo para os portadores 
de necessidades especiais, os quais têm garanti-
dos seus direitos de igualdade e oportunidade, 
mas, mesmo assim lutam por seus espaços na 
sociedade e nas organizações. Nem sempre ga-
rantias legais são suficientes. O que pode fazer a 
diferença é a capacidade desses indivíduos para 
enfrentar as mais diferentes situações que sur-
gem no contexto de trabalho, principalmente as 
demandas sociais. 

O repertório social pode ser caracteri-
zado, segundo Del Prette e Del Prette (1999), 
por um grupo de comportamentos sociais que 
auxiliam o convívio adequado em ocasiões e 
oportunidades diversas, tornando as relações 
interpessoais profícuas e satisfatórias, o que 
perfaz o conceito de competência social. Este 
conceito leva a identificar a funcionalidade das 
habilidades sociais em relação às implicações 
que gera tanto para o sujeito, quanto para os 
indivíduos com os quais se relaciona e para o 
grupo social. Para Caballo (2007) a definição 
de habilidades sociais é variável, pois depen-
de de um contexto dinâmico. Dessa forma um 
comportamento adequado de uma pessoa em 
um contexto social, pode não ser para outra na 
mesma demanda. Mesmo assim, existe algo em 
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comum entre os autores para definir as habili-
dades sociais: os padrões culturais e os tipos de 
comunicação dos indivíduos, os quais variam 
amplamente entre culturas e dentro de uma 
mesma cultura, dependendo de fatores como 
gênero, idade, classe social e educação. Em fun-
ção do gênero, comportamentos mais agressi-
vos, por exemplo, são mais aceitos em homens 
que em mulheres, enquanto que em mulheres 
a expressão de sentimentos é mais valorizada 
(Caballo, 2003). Também, no que diz respeito 
à idade, comportamentos não habilidosos in-
fantis são tolerados, enquanto que entre ado-
lescentes uma maior variabilidade de respostas 
adequadas é exigida e, por fim, na idade adulta 
os comportamentos inabilidosos são recha-
çados (Del Prette & Del Prette, 1999; Wolters, 
Knoors, Cillessen & Verhoeven, 2011). 

Desde essa perspectiva devem ser conside-
radas três dimensões das habilidades sociais: a 
pessoal composta pelo conjunto de habilidades 
comportamentais, cognitivas e afetivas de cada 
indivíduo; a cultural relativa às diferenças e se-
melhanças entre culturas, e a situacional ligada 
à adequação do comportamento interpessoal 
para diferentes contextos. Um exemplo da di-
mensão situacional é o diretor de uma empre-
sa que apresenta comportamento adequado no 
trabalho, porém pode apresentar comporta-
mento inadequado em uma confraternização 
no bar após o expediente (Del Prette & Del 
Prette, 1999).

De acordo com Caballo, Irurtia e Salazar 
(2009) e Gresham (2009), existem várias de-
finições sobre o que é ter um comportamento 
social hábil. Uma delas faz referência ao com-
portamento do indivíduo em situações especí-
ficas o que causa impacto a outros indivíduos 
que estão próximos. Contudo não existe um 
padrão específico de comportamento, pois isso 
varia de indivíduo para indivíduo e de situa-
ção para situação. Dependendo do ambiente 
social e do julgamento dos outros indivíduos, 
esses comportamentos podem ser modificados. 

Uma resposta socialmente habilidosa começa 
com a percepção de estímulos interpessoais 
adequados ao contexto social, que podem ou 
não se adequar ao ambiente natural. A res-
posta pode ser considerada eficaz em função 
da situação em um determinado contexto. A 
causa e a consequência dos atos no comporta-
mento interpessoal devem ser levadas em con-
ta em qualquer definição de habilidade social  
(Caballo, 2003).

Nesse sentido, Caballo (1986, citado em 
Caballo, 2007) define um comportamento so-
cialmente habilidoso como uma globalidade de 
comportamentos realizados por um indivíduo, 
desde um repertório social que dependendo do 
contexto interpessoal, o auxilia na manifesta-
ção das atitudes, desejos e opiniões. Esses com-
portamentos ajudam o indivíduo na busca dos 
seus direitos para enfrentar situações diversas e 
a respeitar esses comportamentos nos demais.  
O indivíduo socialmente habilidoso tem capaci-
dade de resolver problemas situacionais de ma-
neira imediata evitando novos problemas. 

Considerando as demandas sociais do 
mercado de trabalho para os profissionais que 
atuam como professores, as exigências são evi-
dentes, uma vez que além da relação professor-
-aluno, os professores são funcionários de uma 
mesma instituição formada também por outros 
trabalhadores que simultaneamente interagem 
com outras pessoas que fazem parte desse sis-
tema. A importância dessa consideração foi ve-
rificada por Del Prette, Del Prette, Garcia, Silva 
e Puntel (1998). Eles enfatizam que a prática das 
habilidades interpessoais do professor demanda 
um limite bastante preciso das classes de ações 
identificáveis em seu repertório, mas não exclui 
a necessidade de considerar essas ações em ter-
mos situacionais e funcionais. 

No ambiente escolar o professor é o agente 
que desenvolve nos alunos estratégias para ad-
ministrar as eventuais situações-problemas, em 
que as resoluções proporcionam a progressão da 
aprendizagem dos alunos. Com isso é exigido 
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do professor um bom repertório de habilidades 
sociais de modo a poder estimular os alunos na 
elaboração de soluções frente aos obstáculos. 
Metodologicamente o professor poder solicitar 
aos alunos que formulem hipóteses e conjectu-
rem soluções para situações reais que estejam 
dentro das suas possibilidades de manejo. Nes-
se contexto o professor tem a função de pro-
por desafios aos alunos para que eles consigam 
encontrar caminhos através de seus recursos 
intelectuais, individualmente ou em grupo. As-
sim o aluno evoca seus conhecimentos prévios 
e os adapta aos novos conhecimentos, fazendo 
questionamentos para encadear as idéias, tendo 
como objetivo a busca efetiva da resolução do 
problema (Perrenoud, 2000).

No estudo de Tunes, Tacca e Bartholo 
(2005) foi verificado que as experiências inter-
pessoais envolvendo a relação professor-aluno 
no ambiente escolar são norteadas por funções 
que resultam na criação de atividades psíqui-
cas envolvendo a aprendizagem. O professor 
propõe em sala de aula maneiras de pensar ob-
jetivamente, de processar o conhecimento ad-
quirido e de estabelecer o crescimento pessoal 
dos alunos. Considerado mediador no proces-
so do conhecimento para os alunos, o professor 
deve ter a desenvoltura social necessária para 
viabilizar diálogos estabelecendo a confiança 
mútua. Os autores concluíram nesse estudo 
que a compreensão atribuída pelo professor ao 
aluno nas várias situações interpessoais, assim 
como a relação professor-aluno têm como re-
sultado implicações que influenciam na profis-
são do professor.

Estudos de Leite e Tagliaferro (2005) e 
Del Prette, Paiva e Del Prette (2005) apontam 
que não é possível separar os componentes 
sociais da aprendizagem, uma vez que as re-
lações pedagógicas envolvem a mediação do 
professor com o aluno, objetivando despertar 
a motivação através das atividades escolares. 
O professor pode facilitar o interesse dos alu-
nos no processo da aprendizagem através das 

dimensões pessoais que envolvam a cognição 
e a afetividade, com o objetivo de transmitir o 
conhecimento. Na existência de uma relação 
afetiva entre professor e aluno, os alunos pode-
rão potencializar o aprendizado nas aulas, faci-
litando a percepção de que o professor deseja 
ensinar-lhes além dos livros. 

Del Prette et al. (2005), em uma pesquisa te-
órica, estudaram a importância das habilidades 
sociais nas relações entre professores e alunos. 
Os pesquisadores verificaram que dentro do sis-
tema escolar, a relação professor-aluno implica 
diretamente no processo de ensino-aprendiza-
gem, envolvendo os aspectos moleculares e mo-
lares da dimensão situacional, pessoal e cultural 
das habilidades sociais. Estes autores destacam a 
importância de se levar em consideração, dentro 
desse sistema, as relações professor-aluno, no 
que diz respeito ao conhecimento adquirido, ha-
bilidades, valores e a função social que propõem 
as instituições de ensino. 

Em pesquisa para verificar os efeitos de 
uma intervenção sobre a topografia das habi-
lidades sociais de professores Del Prette, Del 
Prette, Pontes e Torres (1998), identificaram as 
características interpessoais do professor como 
associadas às demandas próprias das disciplinas 
por ele ministradas. Pode-se pensar que essas 
características impactam a escolha das áreas e 
carreiras profissionais. 

Em relação aos profissionais não professo-
res, a pesquisa de Ferreira (2003) pontua a im-
portância do desenvolvimento de competência 
social. Esse estudo buscou identificar as habi-
lidades demandadas pelo mercado de trabalho 
para os profissionais da área de comunicação. 
As principais habilidades encontradas foram: 
trabalhar em grupo, identificar clientes e for-
necedores conforme o exigido pelas organiza-
ções desse segmento do mercado. Para Mendes 
e Tamoyo (2001), a organização que permite a 
liberdade intelectual e afetiva dos trabalhadores 
possibilita a existência de trabalhadores autôno-
mos, livres, com capacidades para promoção e 
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para construir relações que busquem experiên-
cias afetivas positivas.

Apesar de tais exigências do mercado de 
trabalho para os profissionais que atuam como 
professores e aqueles não professores, o estudo 
de Del Prette e Del Prette (2003) identificou 
que alunos universitários, no último período do 
curso, saem da faculdade capacitados analítica e 
tecnicamente, o que não ocorre quanto às habili-
dades de relacionamento interpessoal. Para eles 
as restrições impostas pelo mercado de trabalho 
e a necessidade de profissionais com boa forma-
ção pode se tornar um foco de pressão para o de-
senvolvimento de habilidades sociais aos cursos 
universitários. 

Nesse mesmo sentido, Furtado, Falcone 
e Clark (2003) identificaram correlação entre 
habilidades sociais e estresse em estudantes do 
curso de medicina. A maioria dos estudantes do 
sexto período (68,5%) apresentava níveis eleva-
dos de estresse relacionados aos déficits de habi-
lidades sociais. Durante a formação acadêmica 
os profissionais precisam desenvolver compor-
tamentos habilidosos para ingressarem no mer-
cado de trabalho com boa atuação profissional. 
As autoras da pesquisa sugerem que as univer-
sidades criem ambientes de apoio a esses estu-
dantes o que poderia resultar em pessoas mais 
preparadas para lidar com as pressões durante 
os estudos e conseqüentemente mais lapidadas 
para o mercado de trabalho.

Tendo em vista a relevância das relações 
interpessoais, seja entre os professores ou entre 
os profissionais de qualquer natureza, este es-
tudo tem como objetivo comparar as habilida-
des sociais destes dois grupos de trabalhadores 
e verificar se as áreas de atuação de ambos os 
grupos diferenciam seus respectivos repertó-
rios comportamentais. Levando em considera-
ção o estudo de uma amostra de 264 professores  
(Soares & Mello, 2009) foi encontrado maior 
repertório de habilidades sociais em professores 
nos fatores de expressão de sentimentos positivos 
e auto-exposição a situações novas, em relação a 

um público não docente. Os autores fazem uma 
reflexão sobre a possibilidade dessa diferen-
ça estar associada às características da área de 
atuação docente. Para corroborar essa idéia, os 
autores investigaram se esta diferença se confir-
ma em uma amostra maior e consequentemen-
te mais diversificada de professores. Além disso, 
pode-se supor que a área de atuação dos pro-
fessores e dos profissionais não professores está 
relacionada com um portfólio de habilidades 
sociais próprias as quais apresentam exigências 
peculiares segundo cada profissão, conforme 
tem sido relatado em estudos com estudantes 
de áreas específicas (Furtado et al., 2003; Soares 
& Mello, 2009). 

Metodologia

Participantes
A amostra não probabilística foi composta 

por 527 participantes de ambos os sexos. Para 
a comparação entre as áreas que atuam os pro-
fissionais, os participantes foram divididos em 
dois grupos: o primeiro grupo de profissionais 
professores com 264 participantes, formado 
por 22.73% homens e 75.76% mulheres. Quan-
to às áreas de atuação foram distribuídas em 
42.42% de ciências humanas, 15.53% de ciências 
naturais, 13.64% de ciências exatas e 13.26% de 
letras e artes. 

O segundo grupo de profissionais não 
professores esteve formado por 263 partici-
pantes com 38.40% de homens e 61.60% de 
mulheres. A divisão por áreas de atuação foi 
realizada da seguinte forma: 15.97% eram da 
área de ciências humanas, 15.97% de ciências 
exatas, 16.35% de letras e artes, 18.25% de ciên-
cias biológicas, 14.45% de ciências agrárias e 
19.01% de ciências sociais aplicadas. A divisão 
da amostra por área atendeu ao critério esta-
belecido pelo Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico - CNPq.  
Participantes que não responderam a algum dos 
dados demográficos não foram contabilizados.
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Verificou-se que no grupo de professores 
encontraram-se prioritariamente professores da 
área de ciências humanas, na faixa etária de 31 
a 50 anos e do gênero feminino conforme apre-
sentado na Tabela 1. Os profissionais não profes-
sores encontraram-se prioritariamente na faixa 
etária entre 21 a 50 anos, e o número de partici-
pantes por gênero e áreas de atuação foi seme-
lhante em cada grupo.

Instrumentos
Foi utilizado o Inventário de Habilidades 

Sociais (IHS) (Del Prette & Del Prette, 2001a). 
Trata-se de um inventário de auto-relato, valida-
do, de fácil aplicação e análise. É composto por 
38 itens os quais descrevem situações sociais em 
vários contextos com diferentes interlocutores, 
onde o indivíduo deve responder a partir da 
avaliação da freqüência com que reage a deter-
minadas situações, de acordo com uma escala de 
cinco itens, do tipo Likert, que variam de nunca 
ou raramente a sempre ou quase sempre.

O inventário avalia cinco fatores especí-
ficos (Del Prette & Del Prette, 2001a), são eles: 

F1 – habilidades de enfrentamento com risco, que 
envolve a defesa de direitos e auto-estima com 
a possibilidade de reação indesejável do outro 
(11 itens); F2 – habilidade de auto-afirmação 
na expressão do afeto positivo em situações que 
não envolvem risco interpessoal ou um risco 
mínimo de reação indesejável pelo interlocutor  
(7 itens); F3 – habilidades de conversação e desen-
voltura social, envolvendo a capacidade de lidar 
com situações sociais neutras, com um risco mí-
nimo de reação indesejável pelo outro (7 itens); 
F4 – habilidades de auto-exposição a desconheci-
dos ou a situações novas, com um pequeno risco 
de reação indesejável do interlocutor (4 itens), e 
F5 – habilidades de autocontrole da agressivida-
de, em situações aversivas com razoável controle 
da raiva e da agressividade. Isto não quer dizer 
ausência da expressão da raiva ou desagrado, 
mas sim o fato de fazê-lo de maneira socialmen-
te adequada (3 itens). 

Os resultados são dados em escore total e 
em escores fatoriais. O escore total permite a 
primeira avaliação dos recursos e déficits do su-
jeito, enquanto que os escores fatoriais revelam 

Tabela 1  
Resumo dos dados sociodemográficos dos profissionais professores e não professores

Variável Professores Não Professores

Gênero

Masculino
Feminino

60
200

101
162

Idade

Menos de 20 anos
21-30
31-40
41-50
51-60
Mais de 60 anos

3
51
79
77
44
7

1
94
71
65
18
9

Área de atuação

Ciências humanas
Ciências exatas
Letras e artes
Ciências naturais
Ciências biológicas
Ciências agrárias
Ciências sociais aplicadas

112
36
35
41
-
-
-

42
42
43
-
48
38
50
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as áreas específicas nas quais o sujeito apresenta 
um bom repertório ou os déficits deste. 

Procedimento
A estratégia de convite aos participantes 

ocorreu através de visitas aos seus locais de tra-
balho, ou seja, nas escolas, no caso de professo-
res, e nas empresas e consultórios, no caso dos 
não professores. Os participantes da presente 
pesquisa assinaram um termo de consentimen-
to livre e esclarecido, garantindo sigilo absoluto, 
a possibilidade de interrupção a qualquer mo-
mento, os objetivos e os responsáveis. Os dados 
foram coletados através de aplicações do IHS de 
forma individual, com tempo livre e no local de 
trabalho de cada participante.

Resultados
Para realizar a comparação entre as áreas 

de atuação dos profissionais nos diferentes fa-
tores do IHS utilizou-se a análise da variância 
(ANOVA) com o teste post-hoc de Scheffé ou post 
hoc de LSD (Least Significant Difference) que 
equivale a múltiplos testes t entre todos os pares 
do grupo. O nível mínimo de significância ado-
tado foi de .05. 

As diferenças entre as habilidades sociais 
nas áreas de atuação dos profissionais professo-
res podem ser observadas na Tabela 2.

Tabela 2  
Comparação das médias obtidas no escore total e nos fatores do IHS, de acordo com as áreas em 
que atuam os profissionais professores

Fator

Área de atuação

F P
Ciências humanas Ciências naturais Ciências exatas Letras e artes

F 1 28.18 28.93 29.24 27.23 0.580 .629

F 2 22.97 22.90 22.70 23.54 0.353 .787

F 3 18.87 19.15 17.52 18.97 1.189 .315

F 4 10.42 10.35 9.00 9.09 3.606  .014

F 5 9.30 9.15 9.54 10.14 1.429 .235

TOTAL 89.74 90.98 88.32 88,89 0.289 .834
 
Nota: F 1= habilidades de enfrentamento com risco; F 2= habilidade de auto-afirmação na expressão do afeto positivo; F 3= habilidades  
de conversação e desenvoltura social; F 4= habilidades de auto-exposição a desconhecidos ou a situações novas; F 5= habilidades  
de autocontrole da agressividade.  
Não foram contabilizados os dados daqueles que atuam em mais de uma área ou que não responderam a área que atuam.

Diferenças significativas foram encontradas 
somente no Fator 4 (auto-exposição a desconhe-
cidos ou a situações novas). Nesse fator, embora 
a análise da variância (ANOVA) tenha revelado 
diferenças significativas (F = 3,606; p = .014), 
o teste post hoc de Scheffé, não revelou diferen-
ças significativas na comparação entre as áreas 
de atuação. 

Para realizar a comparação entre áreas de 
atuação profissional dos não professores nos di-
ferentes fatores do IHS utilizou-se a análise da 
variância (ANOVA) com teste post hoc de LSD 
que equivale a múltiplos testes t entre todos os 
pares do grupo. O nível de significância adota-
do foi de .05.

Pela ANOVA a Tabela 3 mostra que houve 
diferença significativa no Fator 1, enfrentamento 
com risco (F = 4.935; p = .000), no Fator 3, conver-
sação e desenvoltura social (F = 3,930; p = .002)  
e no Fator 4, auto-exposição a desconhecidos 
ou a situações novas (F = 3,367; p = .006). Para 
verificar em quais áreas de atuação a diferença 
é significativa procedeu-se ao teste de LSD en-
tre todos os pares de áreas de atuação profissio-
nal nos fatores do IHS que foram significativos  
(Fator 1, 3 e 4).

No Fator 1 os profissionais das ciências agrá-
rias obtiveram escores significativamente supe-
riores aos profissionais das ciências humanas 
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Tabela 3 
Análise descritiva (média e desvio padrão) e ANOVA dos escores dos profissionais não professores

Fator

Área de atuação

F PCiências

humanas

Ciências
exatas

Letras e

artes

Ciências

biológicas

Ciências

agrárias

Ciências

 sociais

aplicadas

F 1 Média 2.51 2.30 2.70 2.41 2.94 2.45 4.935 .000

 D.P. 0.61 0.70 0.81 0.62 0.67 0.66

F 2 Média 3.08 2.88 3.19 3.11 3.11 3.05 1.430 .213

 D.P. 0.58 0.66 0.52 0.58 0.41 0.65

F 3 Média 2.72 2.37 2.30 2.67 2.52 2.70 3.930 .002

 D.P. 0.61 0.66 0.81 0.61 0.60 0.64

F 4 Média 2.33 2.10 1.71 2.18 1.89 2.00 3.367 .006

 D.P. 0.91 0.67 1.10 0.87 1.04 0.83

F 5 Média 2.99 2.92 3.14 2.95 3.37 3.01 1.834 .106

 D.P. 0.81 0.87 0.77 0.68 0.71 0.86

TOTAL Média 2.70 2.48 2.64 2.64 2.79 2.63 2.051 .071

D.P. 0.47 0.48 0.59 0.44 0.36 0.49
 
Nota: D. P.= Desvio padrão; F 1= habilidades de enfrentamento com risco; F 2= habilidade de auto-afirmação na expressão do afeto positivo; F 3= habilidades 
de conversação e desenvoltura social; F 4 = habilidades de auto-exposição a desconhecidos ou a situações novas; F 5= habilidades de autocontrole da 
agressividade. Não foram contabilizados os dados daqueles que atuam em mais de uma área ou que não responderam a área que atuam.

(p = .001), ciências exatas (p = .000), ciências 
biológicas (p = .000) e ciências sociais aplicadas 
(p = .001). Já os profissionais das letras e artes 
obtiveram escores significativamente superiores 
aos indivíduos das ciências biológicas (p = .036) 
e ciências exatas (p = .006).

No Fator 3 os profissionais das ciências 
humanas obtiveram escores significativamente 
superiores aos profissionais das ciências exatas  
(p = .004), letras e artes (p = .000). Os indiví-
duos das ciências biológicas também obtiveram 
escores significativamente superiores aos profis-
sionais das ciências exatas (p = .034) letras e ar-
tes (p = .008). Os indivíduos das ciências sociais 
aplicadas também obtiveram escores significati-
vamente superiores aos profissionais das ciên-
cias exatas (p = .016), letras e artes (p = .003). 

No Fator 4 os profissionais das ciências 
humanas obtiveram escores significativamen-
te superiores aos profissionais de letras e artes 
(p = .000), das ciências agrárias (p = .012) e das 
ciências sociais aplicadas (p = .039). Os indiví-
duos das ciências biológicas também obtiveram 

escores significativamente superiores aos indiví-
duos de letras e artes (p = .015).

Para realizar a comparação entre áreas 
de atuação profissional dos professores e não 
professores nos diferentes fatores do IHS, 
utilizou-se a análise da variância (ANOVA) com 
teste post hoc de LSD.

Para verificar entre quais áreas de atuação 
a diferença é significativa procedeu-se ao teste 
de LSD entre todos os pares de áreas de atuação 
profissional nos fatores do IHS que foram sig-
nificativos (Fator 1, 2, 3, 4 e total). Pela ANOVA 
observou-se que somente no Fator 5 não houve 
diferença significativa.

No Fator 1 os profissionais não professores 
das ciências exatas obtiveram escores significati-
vamente inferiores aos professores das ciências 
humanas (p = .030), naturais (p = .026) e exatas 
(p = .017). Já os profissionais não professores de 
ciências agrárias obtiveram escores significati-
vamente superiores aos professores das ciências 
humanas (p = .003), naturais (p = .040) e das le-
tras e artes (p = .003).
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No Fator 2 os profissionais não professo-
res das ciências humanas obtiveram escores 
significativamente inferiores aos professores 
das ciências humanas (p = .011), letras e artes  
(p = .011). Já os profissionais não professores de ci-
ências exatas obtiveram escores significativamen-
te inferiores aos professores das ciências humanas  
(p = .000), naturais (p = .001), exatas (p = .004) 
e das letras e artes (p = .000). Já os profissionais 
de ciências biológicas obtiveram escores signifi-
cativamente inferiores aos professores das letras 
e artes (p = .044). Os profissionais de ciências 
agrárias obtiveram escores significativamen-
te inferiores aos professores das letras e artes  
(p = .047), e por fim os profissionais de ciências 
sociais aplicadas obtiveram escores significati-
vamente inferiores aos professores das ciências 
humanas (p = .015) e das letras e artes (p = .011).

No Fator 3 os profissionais não professo-
res das ciências exatas obtiveram escores sig-
nificativamente inferiores aos professores das 
ciências humanas (p = .005), ciências naturais  
(p = .010), letras e artes (p = .021) e mais de uma área  
(p = .028). Os profissionais das letras e artes ob-
tiveram escores significativamente inferiores aos 
professores das ciências humanas (p = 0,001), ci-
ências naturais (p = .002), letras e artes (p = .005)  
e mais de uma área (p = .012). 

No Fator 4 os profissionais não professores 
das ciências humanas obtiveram escores signi-
ficativamente inferiores aos professores das ci-
ências humanas (p = .021). Os profissionais não 
professores das ciências exatas obtiveram esco-
res significativamente inferiores aos professores 
das ciências humanas (p = .001), ciências natu-
rais (p = .008) e mais de uma área (p = .033). Os 
profissionais das letras e artes obtiveram escores 
significativamente inferiores aos professores das 
ciências humanas (p = .000), ciências naturais  
(p = .000), ciências exatas (p = .004), letras e 
artes (p = .003) e mais de uma área (p = .001). 
Os profissionais não professores das ciências 
biológicas obtiveram escores significativamente 
inferiores aos professores das ciências humanas 

(p = .003) e das ciências naturais (p = .022). Os 
profissionais não professores das ciências agrá-
rias obtiveram escores significativamente in-
feriores aos professores das ciências humanas  
(p = .000), ciências naturais (p = .000) e mais 
de uma área (p = .006). Os profissionais das ci-
ências sociais aplicadas obtiveram escores sig-
nificativamente inferiores aos professores das 
ciências humanas (p = .000), ciências naturais 
(p = .001) e mais de uma área (p = .014). 

No IHS total os profissionais não profes-
sores das ciências exatas obtiveram escores sig-
nificativamente inferiores aos professores das 
ciências humanas (p = .000), ciências naturais 
(p = .001), ciências exatas (p = .008), letras e ar-
tes (p = .004) e mais de uma área (p = .013). Os 
profissionais das letras e artes obtiveram escores 
significativamente inferiores aos professores das 
ciências humanas (p = .045). Os profissionais 
não professores das ciências biológicas obtive-
ram escores significativamente inferiores aos 
professores das ciências humanas (p = .039). Os 
profissionais das ciências sociais aplicadas obti-
veram escores significativamente inferiores aos 
professores das ciências humanas (p = .028), ci-
ências naturais (p = .046). 

Discussão dos Resultados
Os resultados obtidos na Tabela 2 demons-

tram que não há diferença entre o grupo de pro-
fissionais professores nos fatores do Inventário 
de Habilidades Sociais (IHS). Os professores, 
independente da área de atuação, possuem um 
bom repertório de habilidades sociais, indi-
cando que eles se relacionam socialmente de 
modo hábil durante a prática pedagógica e isso 
para todas as áreas de atuação. Quanto à atua-
ção dos professores, várias pesquisas abordam 
que a docência exige habilidades necessárias 
na mediação do processo ensino-aprendizagem 
aos alunos, pois é um exercício profissional que 
requer interação (Del Prette, Del Prette, Garcia 
et al., 1998; Del Prette, Del Prette, Pontes et al., 
1998; Del Prette et al., 2005; Leite & Tagliaferro, 
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2005; Naiff et al., 2007; Soares & Mello, 2009; 
Tunes et al., 2005). Para Almeida (2002), o pro-
fessor como mediador da aprendizagem, deve 
estar consciente de sua responsabilidade social 
em relação ao aluno. Nesse sentido, o interesse 
do aluno em aprender é despertado pelo profes-
sor quando consegue mediar o que foi aprendi-
do pelo aluno e o que está sendo ensinado por 
ele, propiciando assim nos alunos a melhor ma-
neira de aprender a pensar.

A prática da docência exige características 
peculiares aos professores por lidarem com varia-
das situações sociais no ambiente de trabalho, seja 
nas relações interpessoais com o corpo docente, 
com os profissionais da administração do campus 
e com os alunos. A competência social desse gru-
po pode estar relacionada à prática que envolve 
o desenvolvimento da auto-reflexão, na maneira 
como transmite o saber e de como o adquire para 
mediar o aprendizado do aluno em sala de aula 
(Slomski & Martins, 2008). Essa prática possibili-
ta ao professor desenvolver novas habilidades so-
ciais, agregá-las ao repertório adquirido durante 
a sua formação profissional e utilizá-las em sua 
atuação pedagógica. É em sala de aula que o pro-
fessor aprimora suas habilidades como docente, 
sem abrir mão do seu próprio modo de ser. 

O envolvimento professor-aluno no con-
texto escolar exige uma interação profissional 
do professor que, além das responsabilidades 
sociais, possui uma alta carga pessoal implícita 
na prática docente. Portanto, o contato peda-
gógico permite que os professores se deparem 
com situações desafiadoras que os estimulam a 
tomar decisões fundamentais, nas quais terá que 
ter habilidades necessárias para conduzi-las. A 
percepção de situações variadas no contexto es-
colar e a atuação do professor eliciam estímulos  
sócio-cognitivos pelo aluno, os quais são im-
portantes para a mediação entre as demandas 
sociais escolares e o processo de aprendizagem. 

 Em relação às habilidades sociais do pro-
fessor que envolve o processo de aprendizagem 
do aluno, foi verificado no estudo empírico de 

Naiff et al. (2007), com 50 professores do ensino 
médio e 50 professores do ensino universitário, 
a importância que esses professores atribuem às 
habilidades do bom professor no contexto es-
colar. Três tipos de categorias de habilidades no 
contexto escolar apareceram neste estudo: ha-
bilidades relacionais, que envolvem a interação 
do professor com o aluno possibilitando uma 
aprendizagem eficaz; habilidades profissionais, 
que indicam a prática do professor no cotidia-
no escolar; e habilidades inovadoras, em que o 
aluno exige do professor respostas criativas e di-
nâmicas na prática do ensino. Para os autores o 
papel que o professor exerce no contexto escolar 
é o que está imposto pelas mudanças sociais e 
pelos contextos culturais, ou seja, os professores 
se adaptam às variadas situações interpessoais, 
mostrando que apresentam habilidades sociais 
na sua atuação profissional.

Portanto, os professores têm participação 
interativa com os estudantes e utilizam conjun-
tos de classes e subclasses de comportamentos 
hábeis socialmente para que os conteúdos das 
atividades propostas em sala de aula estimulem a 
participação dos aprendizes em sua elaboração. 
Caso contrário, eles se mostrarão desinteressa-
dos pela atividade sugerida, criando barreiras na 
relação de ensino e aprendizagem. Assim para 
que os professores consigam alcançar tais obje-
tivos lhes é exigido um bom repertório de habi-
lidades sociais (Del Prette, Del Prette, Pontes et 
al., 1998; Soares & Mello, 2009). 

Os resultados da Tabela 3, referentes à com-
paração de áreas do grupo de não professores, 
indicam diferenças significativas no Fator 1, en-
frentamento com risco, no Fator 3, conversação 
e desenvoltura social e no Fator 4, auto-exposi-
ção a desconhecidos ou a situações novas.

No Fator 1 verificou-se que os profissionais 
das ciências agrárias (M=2.94) foram mais com-
petentes em lidar com situações interpessoais 
que ofereçam riscos em comparação com os ou-
tros profissionais. Esse resultado pode estar re-
lacionado ao fato desse profissionais, em relação 
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a sua atuação, manterem pouco contato inter-
pessoal, ou seja, pouco enfrentarem conflitos 
interpessoais. Em seguida, nesse mesmo fator 
os profissionais das letras e artes (M=2.70) obti-
veram escores significativamente superiores aos 
profissionais das ciências humanas (M=2.51), 
ciências sociais aplicadas (M=2.45), ciências 
biológicas (M=2.41) e ciências exatas (M=2.30). 
As diferenças constatadas entre esses grupos de 
profissionais podem estar relacionada às normas 
sociais que avaliam os comportamentos hábeis 
socialmente, considerando características como 
o gênero (Caballo, 2003) e as demandas gerado-
ras de estresse no ambiente de trabalho (Calde-
rero, Miasso & Corradi-Webster, 2008). 

Nesse sentido os grupos de profissionais 
mais assertivos são formados em sua maioria 
pelo gênero feminino e com vínculo emprega-
tício. Este resultado confirma diferentes estudos 
como, por exemplo, o de Furtado et al. (2003) 
em que também foi verificado que as mulheres 
são mais assertivas que os homens. 

As relações interpessoais nas organizações 
têm sido objeto de interesse de alguns pesquisa-
dores que relacionam as consequências nefastas 
dos déficits das habilidades sociais e benefícios 
dos repertórios mais elaborados que favorecem 
a qualidade do trabalho (Câmara, Sarriera & Pi-
zzinato, 2004; Sarriera, Câmara & Berlim, 2006; 
Wright & Cropanzano, 2000). 

No Fator 3, que avalia as habilidades de 
conversação e desenvoltura social, os profissio-
nais das áreas de ciências humanas (M=2.72), 
ciências biológicas (M=2.67) e ciências sociais 
aplicadas (M=2.70), apresentaram competências 
sociais significativamente superiores aos profis-
sionais das outras áreas. Dessa forma os profis-
sionais que possuem maior desempenho nesse 
fator são aqueles que necessitam do contato com 
outras pessoas para o exercício da sua profissão, 
desenvolvendo capacidades de conversação e 
desenvoltura social e encontrando mais facilida-
des em emitir tais comportamentos. 

Segundo Lineham (1984, citado em Caballo, 
2003), podem ser identificados três tipos básicos 
de conseqüências na emissão de um comporta-
mento hábil: eficácia no objetivo, que visa o cum-
primento de uma meta; eficácia na relação, que 
visa à manutenção de uma relação interpessoal 
positiva, e eficácia no respeito próprio, que visa 
à manutenção da auto-estima das pessoas ha-
bilidosas socialmente. Assim, profissionais que  
compõem os grupos com mais habilidades so-
ciais no Fator 3 são aqueles que participam de 
entrevistas, de dinâmicas, de levantamento de 
dados e, no exercício profissional, exigem conta-
to direto com outras pessoas, sendo na maioria 
das vezes desconhecidas, mas têm como objetivo 
manter uma relação positiva com elas. 

O fato dos grupos de profissionais de ciên-
cias exatas, ciências agrárias e letras e artes ob-
terem escores inferiores aos outros profissionais 
pode ter sido provavelmente por exercem suas 
profissões mais isoladamente, podendo manter 
contatos com poucas pessoas ou com pessoas 
que já fazem parte do seu ciclo de conhecidos 
e têm como conseqüência a eficácia no objeti-
vo de uma meta. O exercício profissional de 
cada grupo demanda habilidades diferentes e as 
conseqüências de seus comportamentos vão de 
encontro com as demandas sociais adequadas a 
seus exercícios profissionais. 

Outra consideração para as diferenças en-
contradas no Fator 3 podem ser ainda que as ha-
bilidades de conversação e desenvoltura social são 
geradoras de níveis mais baixos de estresse para o 
sexo feminino e, dessa forma, os grupos de pro-
fissionais compostos por um maior número de 
mulheres nas áreas de ciências humanas, ciências 
biológicas e ciências sociais aplicadas, encontram 
mais facilidade e são mais reforçados socialmente 
na emissão desses comportamentos sociais (Del 
Prette et al., 2004; Furtado et al., 2003).

No Fator 4, auto-exposição a desconheci-
dos ou a situações novas, os profissionais das ci-
ências humanas (M=2.33) e os profissionais das 
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ciências biológicas (M=2.18) obtiveram escores 
significativamente superiores aos outros profis-
sionais. Nesse fator as habilidades sociais ligadas 
a comportamentos que permitem a expressão de 
sentimentos positivos tais como fazer amizade, 
expressar solidariedade e cultivar amor, exigem 
uma postura mais flexível no atendimento dessas 
demandas sociais. Nesse sentido, para os profis-
sionais das ciências humanas e ciências biológi-
cas, as habilidades sociais de enfrentamento nas 
situações novas e às pessoas desconhecidas são 
comportamentos que demandam expressão de 
sentimentos agradáveis para exercer a profis-
são e os tornam pessoas mais competentes para 
atender as exigências do mercado de trabalho. 
Tal demanda se constitui em fonte de motivação 
para a expansão de seus conhecimentos e conse-
qüentemente de seu sucesso profissional. 

Em relação aos resultados encontrados so-
bre os profissionais de ciências agrárias, letras e 
artes e ciências sociais aplicadas, áreas que apre-
sentaram menor competência social no Fator 4, 
é provável que isto esteja relacionado ao fato des-
ses profissionais considerarem importante man-
ter uma isenção nas relações interpessoais, pois 
dessa forma podem fazer uma avaliação mais 
realista para o atendimento das necessidades 
envolvidas na relação interpessoal de trabalho. 
Já os profissionais de ciências agrárias e letras e 
artes têm possivelmente necessidade de conta-
tos sociais em suas profissões. Geralmente o que 
produzem é colocado no mercado consumidor 
por intermediários e nesse caso a conseqüência 
de seus comportamentos visam à eficácia na re-
lação (Lineham, 1984, citado em Caballo, 2003). 

Em profissões que envolvem além da rela-
ção interpessoal a relação de apoio emocional é 
necessário que os indivíduos apresentem com-
portamentos habilidosos em situações que de-
mandam conforto para o outro, como no caso 
dos profissionais das ciências biológicas. Dois 
estudos, dentre outros, tratam esse assunto. 

O primeiro, de Lambert, Hoga e Jamas (2010) 
descreve situações com quatro enfermeiras que 

atuavam na área de obstetrícia relacionadas ao 
desenvolvimento de um modelo de assistência 
ao parto, em que foram apresentadas ao mo-
delo de assistência proposto e o exerceram de 
forma individual e detalhada. Ao analisar os 
resultados, os pesquisadores verificaram que 
as enfermeiras apresentaram sentimentos de 
ambivalência em relação à preservação física e 
emocional no envolvimento com a parturiente. 
Ademais, na relação entre a enfermeira e a pa-
ciente surgiram sentimentos de reciprocidade 
facilitando o alívio mediante o desconforto situ-
acional, o que proporcionou a aproximação das 
pessoas envolvidas possibilitando às enfermei-
ras terem um novo conceito de cuidado com a 
parturiente. 

O modelo de assistência proporcionou be-
nefícios à prática dos profissionais envolvidos e 
a satisfação do paciente pelo cuidado fornecido 
no momento do parto. Entretanto, perante as 
dificuldades encontradas pelos profissionais ao 
desenvolverem o modelo proposto, os pesqui-
sadores concluíram que esses profissionais não 
se envolvem emocionalmente com os pacientes 
como mecanismo de defesa pessoal. Eles apon-
tam na direção da necessidade desses profissio-
nais serem mais empáticos e não agirem de forma 
mecânica diante das necessidades de cuidado e 
apoio emocional ao lidar com os pacientes.

O segundo estudo foi feito através de en-
trevistas com 19 médicos docentes de uma uni-
versidade pública, sendo 13 do gênero masculino 
e 6 do gênero feminino, com idades entre 32 e 
64 anos. Costa e Azevedo (2009) abordaram 
a importância da empatia na relação médico-
paciente na formação de novos médicos, sob a 
ótica de docentes do curso de medicina, e obser-
varam que para os entrevistados a empatia está  
vinculada aos sentimentos atribuídos à rela-
ção com o paciente e não aos aspectos cogni-
tivos. Os entrevistados classificaram a relação  
médico-paciente como importante auxílio à 
profissão e atribuíram à empatia um aspecto que 
não pode ser ensinado aos alunos, mas que pode 
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ser um exemplo dos professores a ser seguido 
pelos alunos. Os participantes reconheceram 
que ao longo do curso de medicina a empatia 
fica fragmentada, mas que poderia ser reforçada 
ao ser incluída na grade curricular dos alunos 
através do treinamento dessa habilidade.

Dessa forma a postura de expressão de sen-
timentos positivos e a formação de vínculos dos 
profissionais de ciências biológicas que contam 
com mais vínculos empregatícios, em relação ao 
grupo de letras e artes, também pode explicar 
a diferença encontrada entre esses dois grupos 
no Fator 4. Para os profissionais com vínculo 
empregatício, o ambiente de trabalho deman-
da a emissão de comportamentos empáticos, 
o que os torna mais adequados nesse contexto 
para a manutenção das relações, já que os traba-
lhadores em equipe buscam alcançar objetivos 
institucionais e a construção de um ambiente 
adequado que se organiza através de normas e 

regras de conduta tacitamente pré-estabelecidas 
(Del Prette & Del Prette, 2001b).	

Por fim, na Tabela 4, que analisa descri-
tivamente e inferencialmente (média e desvio 
padrão) e ANOVA, os escores dos professores 
e não professores foi encontrado um resultado 
significativo somente no Fator 1, enfrentamento 
de situações com risco, entre os profissionais de 
ciências agrárias (M=2.94) que mostraram ser 
mais competentes em relação aos outros profis-
sionais e professores. Nos outros Fatores, 2, 3, 4 
e IHS-total, os professores, pelos motivos expos-
tos nas considerações da Tabela 2, mostraram-se 
mais habilidosos socialmente aos não professo-
res, inclusive em suas próprias áreas de atuação. 
Esses resultados permitem afirmar que os efeitos 
provocados nas interações sociais e nos objeti-
vos dos profissionais professores e não profes-
sores influenciam o desenvolvimento de suas 
habilidades sociais.

Tabela 4 
Análise descritiva (média e desvio padrão) e anova dos escores dos profissionais professores e não professores

Grupo Área de atuação Fator 1 Fator 2 Fator 3 Fator 4 Fator 5 Total

Profissionais Não 
Professores

Ciências humanas
Média 2.51 3.08 2.72 2.33 2.99 2.70

D.P. 0.61 0.58 0.61 0.91 0.81 0.47

Ciências exatas
Média 2.30 2.88 2.37 2.10 2.92 2.48

D.P. 0.70 0.66 0.66 0.67 0.87 0.48

Letras e artes
Média 2.70 3.19 2.30 1.71 3.14 2.64

D.P. 0.81 0.52 0.81 1.10 0.77 0.59

Ciências biológicas
Média 2.41 3.11 2.67 2.18 2.95 2.64

D.P. 0.62 0.58 0.61 0.87 0.68 0.44

Ciências agrárias
Média 2.94 3.11 2.52 1.89 3.37 2.79

D.P. 0.67 0.41 0.60 1.04 0.71 0.36

Ciências sociais 
aplicadas

Média 2.45 3.05 2.70 2.00 3.01 2.63

D.P. 0.66 0.65 0.64 0.83 0.86 0.49

Profissionais 
Professores

Ciências humanas 
Média 2.56 3.28 2.70 2.60 3.10 2.80

D.P. 0.63 0.47 0.60 0.74 0.71 0.40

Ciências Naturais 
Média 2.63 3.27 2.74 2.59 3.05 2.83

D.P. 0.70 0.64 0.68 0.73 0.82 0.48

Ciências Exatas 
Média 2.66 3.24 2.50 2.25 3.18 2.75

D.P. 0.70 0.64 0.61 0.66 0.83 0.50

Letras e Artes 
Média 2.48 3.36 2.71 2.27 3.38 2.78

D.P. 0.61 0.38 0.57 0.73 0.86 0.36

Professores com 
mais de uma área

Média 2.67 3.24 2.89 2.75 3.11 2.89

D.P. 0.89 0.51 0.74 0.85 0.82 0.55

F 2.726 2.825 2.822 6.213 1.575 2.560

p .003 .002 .002 .000 .111 .005
 
Nota: D. P. = Desvio padrão; F 1 = habilidades de enfrentamento com risco; F 2 = habilidade de auto-afirmação na expressão do afeto positivo; F 3 
= habilidades de conversação e desenvoltura social; F 4 = habilidades de auto-exposição a desconhecidos ou a situações novas; F 5 = habilidades de 
autocontrole da agressividade.
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O estudo de Soares e Mello (2009) sobre as 
habilidades sociais de professores e não professo-
res constataram que os professores são mais ha-
bilidosos socialmente. Os autores apontam para 
as relações afetivas e a exposição dos professores 
nas relações interpessoais com os alunos como 
fatores determinantes para o desenvolvimento 
de habilidades sociais dos envolvidos na inte-
ração social. As habilidades sociais educativas 
“são aquelas intencionalmente voltadas para a 
promoção do desenvolvimento e da aprendiza-
gem do outro, em situação formal ou informal”  
(Del Prette & Del Prette, 2001b, p. 95). Nesse sen-
tido a utilização do direito assertivo pelos profes-
sores pode estar relacionada à asserção empática 
que foca o reconhecimento da situação ou o sen-
timento do outro, ao invés de direcionar para 
suas demandas, sem avaliar as conseqüências de 
seu comportamento social que poderia interferir 
negativamente na relação professor-aluno. 

Por outro lado as interações dos profissio-
nais de ciências agrárias podem estar associadas 
à relação de negócios e ao fato de utilizar habili-
dades sociais que, apesar de preservar os direitos 
individuais de cada um, visa influenciar o outro, 
além de diminuir a resistência às interferências 
sociais não desejadas. Nesse sentido aos profis-
sionais de ciências agrárias caberia a utilização 
da asserção de confronto em seu contexto de 
trabalho, para alcançar os objetivos estabeleci-
dos na relação. Assim esse profissional poderia 
explicar que o outro está se comportando con-
trariamente àquilo que prenunciou e avaliar 
as conseqüências desse comportamento como 
adequado na relação profissional de negócios  
(Lange & Jakubowski, 1976; Lineham, 1984, cita-
do em Caballo, 2003). 

Considerações Finais
Tendo em vista a suposição que as áreas de 

atuação poderiam incrementar ou recrudescer o 
repertório de habilidades sociais dos profissionais 
e visto que, em algumas áreas, eles exercitam mais 
intensamente o relacionamento interpessoal em 

suas diversas manifestações; se considerou a ex-
posição pessoal, a expressão de sentimentos, a de-
senvoltura social, entre outros, a fim de comparar 
as habilidades sociais e áreas de atuação de pro-
fissionais professores e não professores. O grupo 
de professores demonstrou ter mais habilidades 
sociais em relação ao grupo de não professores, 
mesmo entre aqueles de áreas de formação idên-
ticas. Esse dado demonstra que as conseqüências 
das interações sociais têm um significado relevan-
te no desenvolvimento e utilização de repertórios 
de comportamentos socialmente adequados. 

Quanto à área de atuação pode-se veri-
ficar que não há diferenças entre professores 
quaisquer que sejam seus domínios de conhe-
cimento. Entretanto para os profissionais não 
professores diferenças nas áreas de atuação 
pareceram interferir no comportamento ha-
bilidoso, facilitando em alguns casos que de-
terminados campos profissionais possibilitem 
melhor competência social. 

Cada grupo de profissionais desenvolve 
e utiliza os repertórios de habilidades sociais 
mais voltadas para sua área de atuação. Dessa 
forma tanto as demandas quanto os contextos 
onde se dão as interações sociais influenciam e 
são influenciadas pelo desenvolvimento e práti-
ca das habilidades sociais das pessoas envolvi-
das no ambiente social. Assim, observa-se que 
entre o grupo de profissionais não professores 
de ciências agrárias que se mostrou mais habi-
lidoso socialmente para enfrentar situações que 
ofereçem riscos sociais, possui menos habilida-
des sociais para emissão de comportamentos de 
expressão de afeto, em comparação com outros 
grupos de profissionais. 

Nesse sentido o contexto de trabalho dos 
profissionais professores e não professores são 
fontes de desenvolvimento e prática das habili-
dades sociais, e o treinamento de habilidades so-
ciais nesse ambiente pode ampliar o repertório 
de habilidades sociais das pessoas envolvidas; 
ademais pode motivá-las a adequar essa prática 
a outros seguimentos sociais.
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Embora a comparação entre grupos de 
profissionais tenha trazido contribuições para 
a área de trabalho, o grupo de profissionais não 
docentes apresenta uma grande diversidade de 
características o que dificulta o nucleamento de 
seus atributos como grupo. Desta forma algumas 
comparações de resultados entre professores e 
não professores devem ser investigadas mais pro-
fundamente e em amostras mais homogêneas. 
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